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El hecho de Sagunlo.

N u e s t r o s  p a r t id o s  p o l í t ic o s  s o n  g e n e ­
r a lm e n t e  ta n  e s c a s o s  d e  in v e n t i v a  q u e  
g i r a n  s in  c e s a r  a l  r e d e d o r  d e  u n a s  c u a n  - 
ta s  f r a s e s  h e c h a s , q u e  n o  a e  c a n s a n  d e  
r e p e t i r .  A s í ,  m ie n t r a s  lo s  c a r l is t a s  n o  
s a b e n  h a b la r  s in o  d e  la s  « g lo r io s a s  t r a ­
d ic io n e s  d e  n u e s tr o s  m a y o r e s ,  lo s  c o n ­
s e r v a d o r e s  n o  s e  s a le n  d e  l a  « r e g i a  
p r e r r o g a t i v a  d e t e n ta d a »  y  á  lo s  r e p u ­
b l ic a n o s  n o  s e  le s  c a e  d e  l a  b o c a  « e l  
h e c h o  d e  S a g u n t o . »  C o n c r e té m o n o s  a l  
ú lt im o .

E l  h e c h o  d e  S a g u n t j ;  y  b ie n ,  ¿ y  q u é ?  
¿ Q u é  q u ie r e n  d e c i r  c o n  e s to  n u e s tr o s  
r e p u b lic a n o s ?

L a  h is t o r ia  n o  n o s  o f r e c e  d e  u n o  á  
o t r o  e x t r e m o  n a d a  m á s  q u e  h e c h o s . U n  
h e c h o  fu é  l a  fu n d a c ió n  d e  la  m o n a rq u ía  
e n  C o v a d o n g a ;  h e c h o  q u e  U e v a  e n  f a v o r  
s u y o  l a  t r a d ic ió n  d e  d o c e  s ig lo s ;  c o m o  
u u  h e c h o  h a b la  s id o  la  c a íd a  d e  l a  m is ­
m a  m o n a rq u ía  e n  lo s  c a m p o s  v e c in o s  a l  
G u a d a le le ,  y  l o  fu é  r e c ie n t o m e n te  e l  
r á p id o  e c l ip s e  d e  d ic h a  in s t i tu c ió n  d e s ­
d e  e l  a ñ o  18í)8  a l  7 0  y  d e l  72 a l  7 4 .

E n to n c e s ,  ¿ p o r  q u é  n o s  a t r u e n a n  lo s  
o íd o s  lo s  r e p u b l ic a n o s  c o n  la  f r a s e e n  
c u e s t ió n ,  S ig n i í ie a n d o  q u e  lu o r a in e n te  
p o r  s e r  un  hecho, y a  e s tá  p r o b a d a  su  I l e ­
g i t im id a d ?  ¿ Q u é  o t r a  c o s a  q u e  un  h e c h o  
f u é  l a  r e v o lu c ió n  d e  S e p t ie m b r e ,  c o n  t o ­
d a s  su s  c o n se c u e n c ia s ?

N o  p r e te n d e m o s  fu n d a r  a n t e  lo a  a d ­
v e r s a r io s  d e  l a  m o n a rq u ía  c o n s t i tu c io ­
n a l ,  l o s  t í tu lo s  q u e  e s ta  t e n g a  á  su  r e s ­
p e t o  y  a c a ta m ie n t o .  S e m e ja n te  t a r e a  
n o s  c o n d u c i- (a  m u y  le jo s  y ,  e n  su in ­
m e n s a  m a y o r ía ,  ta m p o c o  s a b rá n  c o m ­
p r e n d e r n o s .  L o  q u e  d e c im o s  es  q u e  v i e ­
n e  h a c ié n d o s e  s o b e ra n a m e n te  c u r s i ó  
in a g u a n t a b le  q u e  u n a  to n te r ía ,  u n a  f r a ­
s e  s in  s e n t id o ,  s e  r e p i t a  d u ra n te  a ñ o s , 
n o  s o lo  p o r  e l  v u l g o  in c o n s c ie n te  s in o  
p o r  io s  q u e  e s tá n  e n  e l  d e b e r  d e  s a b e r  
l o  q u e  s e  d ic e n .

L o s  h e c h o s  h is t ó r ic o s  n o  t ie n e n  en  
c o n t r a  s u y a  n a d a  m á s  q u e  h e c h o s  c o n ­
t r a r io s .  E s t e  e s  e l  p r o fu n d o  s e n t id o  d e  
l a  f r a s e  d e  C is n e ro s  a l  m o s t r a r  á  l a  n o ­
b l e z a  s u b le v a d a  lo s  c a ñ o n e s  e m p la z a d o s  
a n t e  au p a la c io :  bcec e s i u lt im a  ra t io  r e -  
g u m .  L o  d e m á s  e s , c o m o  s e  d ic e  v u l g a r ­
m e n te ,  e l  d e r e c h o  d e l  p a ta le o .

S i a h o r a  fu é s e m o s  á  in v e s t i g a r  e l  fu n ­
d a m e n to  d e  e s to s  h e c h o s ,  y a  s e r ia  o t r o  
c a n t a r ,  q u e  la s  c o s a s  u o  s o n  d e  e s ta  ó  
d e  l a  o t r a  m a n e r a  p o r  m e r a  c a s u a lid a d ,  
s in o  p o r q u e  h a y  u n a  r a z ó n  d e  su e x is ­
t e n c ia .  C u a n d o  c e s a  e s ta  r a z ó n ,  d e s a p a -  
T e c e n  lo s  h e c h o s ,  c o m o  uu e d i l ie io  a l  
q n i t a r l e  e l  fu n d a m e n to .

S i lo a  r e p u b l ic a n o s  q u ie r e n  s u s t itu ir  la  
m o n a r q u ía  c o u  o t r a  f o r m a  d e  g o b ie r n o ,  
f o r m e n  un  n u e v o  e s ta d o  d e  c o s a » ,  c r e e n  
u n a  r a z ó n ;  p e r o  n o  n o s  v e n g a n ,  p o r  
D io s ,  c o n  l a  o r d in a r ie z  d e  r e p e t i r  s in  
c e s a r ;  e l hecho de S a g u n to . Y  d a le  c o n  e l 
hecho de S a g u n to .

Y  lu e g o ,  s i s e  t r a t a  d e  c o n t r a p o n e r  
h e c h o s  á  h e c h o s , ¿ cu á n d o  p o d r á n  p r e ­
s e n ta r  o t r o  i g u a l  á  e s e ,  q u e  h a  p e r s is ­
t id o  d u r a n te  c a n to s  s ig lo s ?  E l lo s  t a m ­
b ié n  fu e r o u  p o d e r ;  e l lo s  m a n d a ro n  
¿ c u á n to s  s ig lo s ?  d o s  a ñ o s . . .  y  a ú n  se  
a t r e v e n  á  h a b la r  d e l  «h e c h o  de- S a ­
g u n t o . »

N o ,  n o  e s  d e  S a g u n to  e l  h e c h o  d e  q u e  
s e  t r a t a ,  s i n o  d e  to d a  n u e s tra  v id a  n a ­
c io n a l ,  d e  to d o s  lo s  lu g a r e s  y  t ie m p o s  
e n  q u e  h a  e x is t id o  ¡ a  p a t r ia  e s p a ñ o la .  
E n  S a g u n to  s e  r e p u s o  d e  un b u en  s in c o ­
p e ,  d e  un  p a s a ie r o  e c l ip s e ;  p e r o  a e  d i­
l a t a  in m e n s a m e n te  m á s  a l l á ,  m á s  a c á ;  
y  p o r  to d o s  la d o s ,  c o m o  u n  v a s t o  o c é a ­
n o ,  e n  e l  c u a l  s e  d i v i s a  u n a  is la ,  u a  e s ­
c o l l o ,  a p e n a s  p e r c e p t ib le ,  q u e  s e  l la m a ,  
d o s  a ñ o s  d e  « a n a r q u ía  r e p u b l ic a n a » .

Y  ¿esto  s e  c r e e  c o n  d e r e c h o  á  u n a  r e s ­
ta u r a c ió n ?  c r e e  e n  ta n  b r e v e  p la z o  h a ­
b e r  a d q u ir id o  d e r e c h o s  d e  p r e s c r ip c ió n ?  
¿ L l e v a  l a  a u d a c ia  e l  o c u p a n te  d e  u u  d ia  
p a r a  a r r o ja r  a l  p o s e e d o r  d e  ta n to s  s i 
á lloB ?

D íg a n n o s  lo s  r e p u b l ic a n o s  o t r a s  c o ­
s a s , a le g u e jp  o t r a s  r a z o n e s ,  q u e  d is p u e s ­
to s  n o s  h a l la m o s  á  e s c u c h a r le s ;  p e r o  
d e je n  y a ,  d e  u n a  v e z  p a r a  s ie m p r e ,  la  
v a c ia  f r a s e  q u e  c o m e n ta m o s ;  p u e s  d e  
o t r a  m a n e r a  h a b r á  m o t iv o  p o r a  n e g a r ­
l e s  lo s  h o n o re s  d e  p a r t id o  y  a u n  la s  
a te n c io n e s  q u e  s e  d e b e n  á  u n  s e r  r a ­
c io n a l.

S i l a  d in a s t ía  q u e  s e  r e s ta u r ó  p o r  la 
vo lu n tad  de toda  la  m c ió n ,  e x p r e s a d a  c o n  
un  v o t o  u n á n im e  q u e  s e  in ic ió  e n  S a ­
g u n to ,  h u b ie r a  s id o  u n a  d in a s t ía  n u e v a ,  
c o m o  ia  d e  C r o n w e l l  ó  in t e r r u m p id a ,  
c o m o  la  d e  N a p o le ó n  I I I ,  t e n d r ía  a lg ú n  
v i s o  d e  r a z ó n  la  f r a s e  q u e  r e c h a z a m o s ;  
p e r o  e n  la s  c ir c u n s ta n c ia s  y  c o n d ic io n e s  
q u e  s e  r e a l i z ó ,  c a r e c e  e n  a b s o lu to  d e  
s e n t id o ,  m a y o r m e n t e  e n  b o c a  d e  a q u e ­
l l o s  q u e  a l  h e c h o  d e  l a  m o n a rq u ía  t r a ­
d ic io n a l  n o  t ie n e n  q u e  o p o n e r  m á s  q u e  
e l  h e c h o  l i l ip u t ie n s e  d e  u n a  r e p ú b l ic a  
r e lá m p a g o ,  y  a u n  d e b id a  á  l a  t r a ic ió n  y  
á  l a  s o rp re s a .

E C O S  P O L I T I C O S
E l  Pa is  se a treve  i  estampar al fren te  de sa 

ed )tcrla i, «L a  codieia dei poder.»
Eo c a s a  ü e l  aborcado n o  h » y  que m e n lA r  la 

s o e « .
L *  codicsia del poder está ea  aceptar la  repú­

b lica federa l, la  Bocialista, la unitaria, cual­
qu ier cosa, con tal de ser poder.

U l) suelto dei Globo:

• ’Seg-án E l  D ia r io  Español, el gob iern o  no 
cuenta ni cou ol pala, m  con la  m »y o iia ,  ni 
con la  remar.

«¿Q uién scBüene al gob ierno?
Este si q o e  es un veruadero enisrnia de ardua 

y d ifíc il Guluclón.»
Sel 4  para el culega.
L oe  demás sabemos que le sostienen dos 

cosas:
L o  qne ie queda por rea liza r del program a 

dem ocrático y  e l horror 4 lo s  c o n s e rT a d o r e e . »
L a  ind irecta  uo puede ser máa c.ara .
P o r  Eupuebto, á los cuuservadoiea.

Leem os en L a  Correspimdsncia:
«L a  com isión de los auarquÍBCas de Madrid 

ha cuuvocado ei m eetin g  del L iceo  Eius para 
U s d iez  de la mañaua v.el 1 .® de Mayo. No to ­
marán parte, s i otros eletoeulos la  in ieu t»rau , 
eu ninguna otra  m an ífo .'C iio iÓ D , y  el m eeting  
tieue el carácter de a ih es ión  á ¡os acuerdos 
del Congreso de París de 1889, y  de protesta 
contra la m anera actual do aer social y  econó­
m ica da las naciones.»

L a  frase  podría  ser más exacta , diciendo.
Una protesta contra la manara de ser social 

y  económica de d ithcs anarquistas.
Y  se  estarla  en lo c ierto .

D e  E t Im p a rc ia l:
«E xclam a E l  Estandarte:
« ¡Q jé  chasco se ha llevado esta la rd een  ol 

Senado ei Sr. Sagasta !»
Pues necesita otro.
Es decir, necesita que la  disensión d e  los 

pceaiipu '-stossea en e. Senado tan ráp ida como 
la  del su fra g io  uu iTrisal.

Y  entonces no tendría nada de particu lar 
que é l á su vez  pudiera dar otro chasco á los 
conservadores.

Un Bbascu que va lie ra  por d o s .»
Chasco DO puede haberlo.
Porqu e aqui no puede suceder nada im pre­

visto.
Mas que para los que no tienen vista.

E l Sr. B jích , eu vez, de consumir en  e l Sa­
nado a l prim er turno en con tra  da la ley  de su- 
su fra g io  un iversal, d ijo  lo sigu iente:

- «T e n ie n d o  y a  la opinión pública pronun- 
ciado BU fa l.o  fa vo ra b le  á vate proyecto  de ley  
considero lo  más p a tr ió t ic o  renunciar la  pa­
labra.»

¡M agn ífico! N e  puede darse una declaración 
más solomne ni m is  justa.

¿Y  pretenderán  acaso los que han com batido 
esa reform a hasta el ú ltim o momento, ser silos 
los que deban practicarla para dasactedicarla?

¡Quizá, hombre, qu izá !
A s i como han llegado á convencerse de qne 

la  opinión pública la  e x ig ía , asi deben r e s ig ­
narse á esperar con calma para convencerse ] 
tam bién de que lealm snte practicada la le y  no ) 
en traña los p e lig ro s  qne ellos han expuesto. )

Sobre la  enestión pend i-n te  en tre libera les y  
conservadores, d ice E l  L ib e ra l:

«¿Acaso ban vuelto  a lguna v e z  á la cabeza 
del e jérc ito  para recib ir aplausos y  ovaciones, 
los gen era les  vergon zoaam cnt» derrotados? 
H a y  una cosa que no puede ser, que no ha sido,

q ':e  no será nunca; Equ ivocarse en gobernar.
Los liberales y  los dem ócratas ban defendido 

e l su frag io  uaivarsal, m ientras los conservado­
res le  calamniaban.

Ahora los conservadores no tienen que d e­
c ir contra el su frag io  un iversal ni una sola pa 
labra.

Vencidos, están, pues. ¿H abría  lóg ica , ha­
bría ju stic ia  en quererlos poner eu e l lu ga r  de 
ios vencedores?»

Esto ya  no son votos solam ente.
Son razones.
Razones que á los conservadores les estorba­

rán  más que e l voto.
Y  eso que va le  mucho,

Los^onservadores declaraban ayer tarde en 
e l Congreso que la  m inoría de este partido no 
ba pensado prom over debate po lítico a lguno 
después de la aprobación de los presupuestos.

Más va le  asi.

E ra anoche objeto de genera les e log ios  el 
discreto baudo dictado por el goberuadur c iv il 
de M adrid or. A gu ile ra  cuya iu ie ia itva  se a tr i­
bula a l 8»ñ or ministro de 1h Goberuación . En 
otro lu ga r  de este periódico lu eucontrarán 
nuestros lectores y  pudráu observar que, re 
dactado con un esp íritu  a iiam enie democrático 
no carece de espresióu enérg ica  ui de carácter 
práticauicDce guberuameutal.

Es uu baudo prop ia toeo ie  adecuado á los 
tiempos moderuus.

Segúu estaba previsto por lo ocurrido en ¡a 
sesióu de au teayer quuuaivn eu la da ayer 
aprobados eo el Seu«uO todos los artículos de 
la  ley  d * ( su frag io  uuiversal cuya votac ’ ón de- 
fiaiciva teu d iá  lu ga r  pasado mañana.

«
«  •

A y e r  roto iiió  la Mesa del C ongreso á la del 
Senado los presupuestos de gasti^s de la presi- 
deucia del Cousejo de M iuisiros, Gobernación, 
Estado y  Gratúa y Justicia, aprobados y por la 
prim era de di¿has Cám aras.

Rrobab ementa quedaráu todos aprobadoi 
por e i Beuado en uua enia sesiou si las m ino­
rías s iguen  la misma conducta que con la ley 
dei su fragio.

¡V eu ga da ahi)

M á s  sobre la o i a i i í f e s l a c í ó D  d e  Ii o y

D a lo s  ú ltim os te legram as recib idos kasta 
ayer del rx ira n jc to , euiresacamo# las s lgu lea  
tes notic ía i:

BÉLQ ICÁ

Casi todos los obreros belgas dejarán de 
traba jar hoy.

Eu las miuas de carbón, la  hn e lga  será  g e ­
neral.

Eu Bruselas, L iy a , Mons y  Charlero l, báhrá 
gran des manil'uBtacioues.

£ l  G obierno U s to lerará m ieutras no ae a l­
tere e l orden.

Se adoptan precauciones militares.

áV S tTR IA 'H U K O B IA

Los minietroB húngaros han regresado á 
Bada P es t á fin áe eucooirarae hoy todos en 
aquella  ciudad.

E tia lla ron  g raves  desórdenes en M oravia .
Eutre todaa las potencias de Europa, dondo 

■ al v e z  reina más agitac ión  es en Austria .
EL gab ierno  con fia , sin  em bargo, que s is e  

a ltera  el orden eu algún punto, será  pronto y  
eficasmenCo reprim ido el motín.

TAAM CIA

L a  e fe rve ieen c ia  soc ia llita  se h a  propagado 
a todo Francia.

Todos los crabajaderes de las minas de Pas 
de Calais abandooaráu sos trabajos durante 
el d ía  de boy.

Eu L i l la  los obreros de las fábricas se han 
adhurido á la m auifestación.

L o  m iim o ha snceUldo en D ijon  y  en T roya .
Los maniSsatos que publican loa órganos 

obreros suelen term iuar eon la frase  « ¡V iv a  1a 
república soc ia l!»

En M arsella prom ete ser im ponente ¡ a  m ani­
festación.

En algunos puntos se solicita la  Inmdlata 
reuuióa de una eonfc-rencia, a la cual asiscau 
represeutan ies d e  todas las naciones eu ro­
peas, que fije  uua leg is lac ión  interuacional del 
trabajo.

C ircu ía e l rum or de qne loa depósitos de m a­
terias exp les lras  descubiertos eran  de mucha 
Importancia.

Eu Nautas ae ha exhortado á los obreros A 
tom ar p a rteen  la m anifestación para protestar, 
dicen, contra loa poderes públicos que m iran 
con ind ifereucia  los sufrim ientos d e  los traba­
jad ores .

E l gob ierno ha resuelto apelar, si es preciso, 
á m edidas extraord inarias par reprim ir cual­
qu iera  ten tativa  de desorden.

A L B U A H IA

En A lem an ia  no se tolerarán, n i aún las mani- 
festac ioues pacificas al a ire libra , En enancóse 
form en grupos se iáu  dispersados por la polic ía  
y  en caso de resistencia saldrán las tropas á  la

ca lle  y  harán fu ego  después de las intim aciones 
que determ ina la ley .

EL PR INC IPE  DE BISMARCK

Y L á ü ü EST IO N O B aE R A
Ei A^eio l'orfc HeraZd, que no há mucho d ió 

á conocer a ignaos ju icios de Sn Santidad 
L eó n  X I I I  sobre la cuestión obrera, acaba de 
publicar una in le rv ie io  eon el P rin c ipe  de Bis- 
marclc sobre e l mismo asunto.

«S i yo  fu era  aún m inistro de U  Corona,—  
d ijo  e l e x  Canciller al redactor de l d iario  nor­
te am ericano,— me abstendría de toda in ter­
vención en ia cuestión ob rera . Sólo me ocupa­
r la  en orgau izar una buena polic ía  p » r a  estar 
dispuesto á hacer fren te  á los acontectm ien io» 
si tomaban aspecto am enazador, C íertam enta 
que no hubiera im pedido A los obreros tomarse 
un día de reposo para reco rrer en procesión 
laa calles, ¿á  qué im pedírselo? L a  represión  
prem atura es muchas veces m otivo  de tras­
tornos.

En circunstancias eomo las actuales es pre­
ciso esperar con calma los aconiecim ieutos y  
ev ita r  de igu a l modo amenazas y  promesas.

Cuando los obreros turbulentos ven que las 
autoridades tomau m edidas extraord inarias 
para asegu rar la  tranqnilldad, com prenden 
que se les tem e y  se vuelven  más agresivos.

£ 1  antagonism o en tre el patrono y 1 1  obrero, 
es, á mi já le lo  resnlrado do una le »  m tural, y  
por lo tam o, durará siem pre. Nu su lle ga rá  ja ­
más á uua situación tal qué los obreros d igan;

«Estam os satisfoch'S. tanto por nosotros, 
eomo por nuestros hijos y  por los qua nos 
sigan .»

M ientras loa trabajadores vean qne algu ien  
ocupa una situación superior á la  suya, qu «- 
rráu  m ejorar su suerte, y  esto durará eterna­
mente. Y  sin em bargo, las cOTidiciones de v ida  
de ia ciase obrera son boy mucho m ejores que 
hace cincueuia años. Aucigüaraeute los niños 
pobres iban en A lem ania con los piés descal­
zos, y  en verano apenas podían cubrir su des­
nudez. H oy todos van vestidos y  ca'zadns con- 
v«n ien tem ente. L  s alim entos han m ejorado 
mucho tam bién, y las horas de trabajo han 
dism inuido.

En ¡a lucha eterna en tre e l cap ita l y  el tra ­
bajo, éste ha ganado muchas victorias, como 
sucederá siem pre que el obrero pueda serv irse  
de una papeleta e lectora l.

Si ha ae haber nna batalla decisiva, el triun fo 
será para el obrero; pero en este caso, cesando 
la lucha, la activ idad  humaua lle ga r la  á  SU 
fiu, lo cual no creo que esté en los planes de la 
P rov idencia .

Eu medio de nuestras querellas y  nuestras 
luchas que, en resudad, non las caussas del 
p rogreso  y  de la e iv llizad ón , si la  Socldad de­
sea la paz, debe estar siem pre dispuesta á com­
batir por ella.

Hasta ahora el odio de nnos partidos políti­
cos á otros ha sido m is  fuerte que el m iedo A 
la tiran ía socialista. No se com prendió la fu e r ­
za  de i socialismo y ins partidos poUticos le  han 
halagado para g ran jearse su apoyo. A I hacer­
lo no peusaron en los peligros á que exponían 
á la sociedad y  que ahora ta l v e z  comprendan.

Las luchas de ciases no cesarán jam ás; los 
que quieren ponerlas térm ino, encontrarían 
máa fácilm ente la cuadratura del circulo que la 
solución que buscan, pnes para conseguir aquel 
fin sería  preciso que los hombres ee con virtie ­
ran en ángeles.

£ 1  socialismo dará mucho que hacer á la ro -  
e iedad m oderoa. Los Gobiernos han sido censu­
rados, noas veces por fa lta  de en erg ía  y  otras 
por fa lta  de sensibilidad. P o r  mi pa>te, no 
consideraré nunca como hombre sensible á 
aquél que ceda por cobard ía  ante manifesta- 
ctrines hostiles.

Muchas vece-i es conveniente derram ar san­
g ro  de minorías revulneionariss para defender 
las leyes y  U  paz de las m ayorías. L a  prim era 
cualidad qne debe tener un G obierno es la da 
ser enérg ico , porque ia  firm eza y  la severidad  
del Poder son siem pre garantías de paz.»

L A  O I U I E I U

D esde a ye r  y  hasta el 6 de M ayo, serán de 
se rv ic io  permam-nte todas laa estaciones te le ­
g rá ficas  do servicio  lim itado en poh laciene» 
donde baya obreros.

A  estas horas están adoptadas en toda Es 
paña severas medidas de precaución para 
ntenem ar e l orden.

Acuerdo de loa socialistas:
«E o  cum plim iento del acuerdo de! C oogreso 

internacional socialista obrero celebrado en 
P a r is  en Judo del año anterior, la  agrupación 
m adrileña del partido socialista, es  unión de 
va r ias  sociedades obreras do esta eaplia i, ce- 
’ eb rará  una reunión pública e l dom ingo 4 de 
M ayo, á las nupve de la mañana eu el L iceo  
Klua (A tocha, 68,) con e l objeto de reclam ar 
da los poderes públicos una legis lación  pro- 
tee io ra  del trabajo sobre la base da la jo rn a d a  
m á x im a  de ocho horas.

P o r  el com ité loca l.— E l secre ta r io .»
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El Eco N i dora!

Manifiesto da Jos anarquistas, Es extenso, y , 
« n t r e  otras cosas, d ice ias signleBies:

«L a  reducción de horas de trabajo que rada- 
m a como ga ra n tía  la  determ ioacíón de un ml- 
mmo de salario que sea su ic íen te  para la sa- 
iis facdon  de U s  aecesidades d e  ta fam ilia  
obrera, e x ig ir ía  ¿  su vez , y  también de ua 
modo au toritario , la tasa del va lo r do les pro- 
dne o.a, puesto que de lo contrario, aún dando 
por supuesto que por procedim ientos guberna 
tivog hubiera medio de ob ligar al capital v  4 U  
propiedad p *ra  que aceptasen un m áxim o de 
horas de trabajo y  un m ínimo de salario, toda 

la, y  al lleva r ai m ercado los productos. Ies 
quedaba a¡ p rop ietario  y  a l capitalista el medio 
de arrancar al trabajador, eomo consumidor, 
todas cuantas venta jas y  mejoramiento hubiese 
pooiuo alcanzar como productor.»

Los  anarquistas se reunirán hov á las nu eve 
d e  la manaua, en e l L iceo R ias. Fundam entan

" ' “ “ ión en que

« I  orqus, áun cnando deficiente en su orga  
nización, como no podia m«noa desu ceder tra- 
m ijd 'ise de nn prim er paso, v ien e  á poner de 
inauifiesto ante las clases p riv ileg iadas  la in- 
mensa é Incontrastable fu erza  que representa 
la clase trabajadora, y  porque a l propio tiem 

de ésta** ^  « I  espíritu  revo lucionarlo

Y  porque, aún cuando perd ió su carácter de 
nu eiga  gen era l, conserva yco n serva rá  la idea 
de que la hu elga  ha de ser la g ran  palanca 
revo lu c ion a n * cou qne los trabajadores rom o 
verán  los cim ientes de la  sociedad m adrastra »

L a  reunión de les albañiles se v e r if l ia rá  á 
las dos de la  ta rd een lo s  Jardines del Buen R e ­
tiro, no perm itiéndose la entrada á los qne no 
pertenezcan al grem io, eegúu acuerdo de la 
eom isioii organ izadora .

Esta tarda se d ijo que en Barcelena ya  se 
habla perturbado la tranquilidad,

No es exacto . L o  único qne ha ocurrido es 
que eo a lgú n  mercado, por la aglom eración de 
gen te , deseosa de adqu irir  provisiones para 
manana, se produ jo confusión, ocaeionando 
esto sustos y  e .rreras.

E l gobern ador ha comunicado instrucciones 
I  la G uard ia  c iv il y  de seguridad.
L a  G uard ia  c iv il está reconcentrada en loe 

cuarteles dol Duque de A lba , de Serrano v  de 
la  calle de To ledo  v se re fo rza rá  la de algunas 
depenieucisB  del Estado.

Los 1.500 guardias de orden público se d iv i­
dirán en tre la v ía  pública y  las prevenciones 
y  serán auxiliados por 600 guardias del Ayun ­
tam iento.

Los agentes de v lg ila n e ia  perm anecerán en 
los barrios que l-jg están designados con ei fin 
de transm itir avisos si fuera necesario.

Las  tropas se hallan desde a ye r  en los cuar­
te les respectivos, dispuestas á sa iir si lo oxi- 
gieaeu las círcunsiaueias.

Las  autoridades civ iles y  m ilitares creen  que 
e l orden no lle g a rá  á alterarse en Madrid; poro 

acaso, han tomado disposiciones encami 
nadas á sofocar en el acto cualquier alboroto 
que gentes interesadas pudieraa prom over á  ia 
som bra de los obreros.

A  la nua de ayer tarde fueron llamados por 
el cap itán geu ura l del d istrito  todos los je fes  de 
los cuerpos de esta guarnición.

Desde anoche, y  basta v e r  el g iro  áe  los su­
cesos en M adrid, pernoctarán en todos los 
cuarteles determ inado número ds ie fes  v  ofl 
c ía les .

K l B l\ « l)  D£ AVER

Deseando con tribu ir A la m ayor publicación 
del notable bando dictado ay e r  por el señor 
gobern ador c iv il d e  M adrid, insertamos Inte 
g ro  á continuación e l citado documento que 
d ice asi: ’

«D . A lb erto  A g u ile ra  y  Velaeco, gobernador 
c iv i l  de la p rov incia  de Madrid;

A l tener oficia lm ente conocim iento de qne 
han de ce lebrarse en l i  s dU s prim ero y  cuatro 
d e  M ayo rennionea de carácter público, y  ais- 
puesto, como siem pre, á cum plir la ley, respe- 
landu, por com lgu en te , el e jerc ic io  de los de­
rechos que aquélla define y  sanciona, he de 
rea liza r, sin em bargo, este deber en form a qne 
p re -en g a  toda trasgresión iega ! ó  reprim a rá ­
p idam ente cualqu ier acto con que, á pretexto 
d e  e jerc ita r el derecho de reunión, se traspase 
su lim ite  natural, se p en u rb e  el orden ó en 
cualqu ier modo se fa ite  á loe preceptos del Có­
d igo  penal.»

Estas razones me ob ligan  á recordar en fo r ­
m a oficial las s igu ien te » disposiciones;

•L e y  de reun iones púb licas.
A rticu lo  I .*  E l derecho de reunión pacifica 

qn e concede á los e>pañoles e l articu lo 13 de la 
Loostitución , puede e jercitarse por todos sin 
más condición, cuando la  reunión haya d e  ser 
publica, que la  de dar les qne la  convoquen
conocim iento escrito y  firm ado, de i objeto, si­
tio, d ía  y  hora ds la reunióo, ve in ticuatro  ho­
ras antes al gobern ador c iv il en las capitaies 
de provincia, y  A la autoridad local en ias do- 
más poblaciones.

A r t . 3.® Las  reuniones públicas, p rocesio­
nes cívicas, séquitos y  cortejos de igu a l Índole, 
necesitan para ce lebrarse en las calies, plazas, 
paseo» ó cualqu ier otro lu gar de tránsito, e l 
perm iso próvíu  del gobernador c iv il en las ca ­
ntales d e  p rovincia , y  de la  autoridad local en 
as demás poblaciones.

Código Peruzl.
A rt. 189. N o  son reaniones 6 m anifestacio­

nes nacificat:
1.® Las  q u e s e  celebren  eon in fracción  de 

las disposiciones de policía  establecidas con 
carácter gen era l 6 perm anente en e l lu ga r  em 
que la reunión ó  manifestación ten ga  efecto

2. Las reuniones al a ire  lib re  ó  manifesta- 
etOD ês políticas que se ce lebraren  de noche.

3. Las reuniones ó m anifestaciones á que 
concu rriere un numero considerable de ciuda­
danos con armas de fu ego , lanzas, sables, es­
padas u otras armas ds com bate.

4.® Las  reunioaee ó m anifestaciones q u eea  
celebraren  con e l fiu de com eter a lguno Ue los 
delitos penados en este C ón ige, é en las que, 
escando celeorándose, se com etiere a lguno de 
los deiitoB penados en e l titu lo 111, libro 2.® del 
misíBo,

A rt. 190. Los prom ovedores y  d irectores 
de cualqu iera  reunión ó m anifestación que ee 
ce lebrare sin baber puesto por escrito en eono- 
eim lento de la  autoridad, con ve iu iicu a tio  ho­
ras de auticipaciÓD, e l objeto, C.empo y  lugar 
de la celebración, incurrirán  ea  la pena de r 
arresto m ayor y  mnita de 125 á 1250 pesetas. \ 

A n .  191 Los prom ovedores y  d irectores de | 
cualqu iera reuuian ó  ipanifestación C'*mpren- 
d ida eo a iguno d e  los casos Up I art. 189, inca- 
i'riráa en la pena de prisión correccional en sus 
grados mluirao y  m edio y  multa de 125 á 1250 
pesetas.

A n .  193. En los casos de los artículos pre­
cedentes, si la reuuióu ó  m anifestación uo hu­
b iere  llegado á celebrarse, la peua personal 
será inm ediatam ente iu fc r io t  en g rad o .

A rt. 193. Para  la observancia de lo dispues­
to un tos an icu ins anteriores, se re fu ta rán  
como d irectores de la reunión ó m anifestación 
Ins que por los discursos que en ellas pronun­
ciaren, por los impresos qae hubieren pub lica­
do ó  hubieren en e.llas repan ide , p arios  lemas, 
banderas ú otros signos que en ellas hubieren 
ostentado, ó por cualrsqu íera otros hechos, 
aparecieren como inspiradores de loa actos de 
aquéllas.

A re . 194. Los  meros asistentes á las reun io­
nes y  manifestaciones comprendidas en les • ú- 
meros i .  ®, 2.® ó prim er caso dei 4.® del artlcn- 
io 189, serán  castigados con la  pena de atesto 
m ayor.

A r t .  195. Incurrirán  raspeetiva is fD te eu 
las penas lum ediatam eute superiores en grado, 
los prom ovedoTts, d irectores y  asisteuiea á 
cualqu iera  reunión ó mauifestacióD, si no la 
reso lvieron  á la segunda intimación que al 
e fee to  h ic iereo  las autoridades ó sus agentes.

A rt. i98. Los  que concurrieren á reuniones 
ó mauifeotMclones llevando armas de fuego , 
lauzas, espadas, sables ú otras armas blaness 
de com bate, serán castigados con ia pena de 
prisión  correccional en su grado  mínimo v 
medio.

A rt, 197. Los  asi Centes á rennloncs ó  m a­
nifestaciones que durante su celebración co­
m etieren alguuo de los delitos penados eu este 
Código, incurriráu en la pena correspondien­
te * l  delito que com etieren , y  podrán ser 
aprehendidos en e l acto por la autoridad ó sus 
agentes, ó en au defecto, por cualqu iera de los 
demás-, asia teo tes.

L e y  de ord en püb lico .
«A r t .  5.® Si se form aren  grupos, d ictará  el 

gobernador las m edidas oportunas para au d i­
solución, intim ando á ios fau tores y  auxiliares 
de la ag itao ión  que se disuelvan; y  en e l caso 
da no ser obedecido á la tercera  intim ación, 
n tiü zará  ia fu erza  de qae  disponga, al e fec to  
de restablecer la calm a y  dejar exped ita  la  v ia  
pública.

A re. 11 Los deberes y  atribuciones de la 
autoridad en el estado de ag itac ión , alarm a, 
desorden ó tumulto, ae subordinarán á ío  que 
prescribe esta le y  y  el C ód igo penal.

«S egu ro  de que la  mauera de e jerc ita r los 
reoho» contribuye á la ga ra n tía  de U  libertad, 
y  de que la prudencia de los miemos que de 
ellos usan hará innecesaria m i in tervención , 
m e lim ito á recordar las prescripciones lega les  
an teriorm ente expuestas, para que todo el 
mundo sepa que eu e l caso de in fr in g irse  aque 
lias, los agentes de mi autoridad harán cum­
plir, sin vacilaciones, y  en el lim ite  que las c ir­
cunstancias ex ijan , los deberes que las leyes 
im ponen.— Madrid 30 de A b ril de 1890.— El g o ­
bernador, Alberto  A g u ü a r  y  Velasco. »

eii Madrid y  de los que se bailan alojados en e l 
campamento de Carabanchel.

A  las d iez  de ta mañana misa de.cam paña, 
que se ce lebrará en la puerta de A lcalá.

En e l arco del centro de dicho monnmento se 
levan ta rá  e! a ltar; la guarn ición de M adrid  
form ará por s 'ce ioü  s desde el palacio de Por 
tn ga lr te , .exteud :éndose basta la  ig les ia  de 
San José.

Una batería  de a rtille r ía , colocada jun to á 
l a v e r j t d e i  Retiro , bará U s salvás de o rde­
nanza, disparando 2 1  cañonazos en s i m o­
mento de :a ■*levacL6n.

D ía  24 .— A  ¡as nueve de la noche g ran  re ­
treta  m ilitar eou antorchas. Saldrá del m inis­
terio  de la Guerra, y  se calcula que pasarán 
de cinco m 1 las luces de que irán  ,-Teccdidas, 
acompañadas y  seguidas las bandas.

D esde el punto de partida sa d ir ig irá  la re ­
tre ta  por la calie do A lca lá , Pu erta  del Sol, 
calle del A ren a l, p laza de Ó rleiue, á vo tra r  
p o r  la puerta de la Arm ería .

Se detendrá fren te á la fachada principal de 
Pa lac io , ejecutando a lli d iferestes  evoluciones.

Después se encam inará por la caite de Bai- 
iéu á la cal.e M ayor, deteniéndose frente á la 
casa de la Villa.

Segu irá  por dicha calle, y  pasando por el 
A rco  del 7 de Julio, a travesará la p laza M a­
yor, saiieudo á la calle de To ledo, qne reco 
rre rá  eti toda su extensión.

Saliendo p ir  la pnerta  de aquel nombre, 
to rcerá  á la  izqu ierda  y  por la Ronda Je A to ­
cha, puerca y  calle de l mismo nombre, p lazue­
la de Antón Martin, otra v e z  ca lle  de A tocha 
babCa el minisitetio de Ü itram ar, calle de Es 
parteros y M ayor á salir á ia P u erta  de! Sol 
por e l ltd o  del m inisterio de la G oberna­
ción, Carrera de San G erónim o, p laza  de ias 
Cortes *1 paseo dei Prado ; s igu iendo por el 
de R eco letos , lle ga rá  hasta la estátua de 
Colon, por la calle de G énova á la p laza de 
Santa B árbara, calle de H otta lezs  á eu trar en 
la  dei Barquillo, por la que segu irá  hasta el 
m inisterio de la G uerra, en donde quedará 
d isneiia .

D ía  30.— L-'s cuerpos de la guarn ición  darán 
uua gran  ca rrouse l en la p laza  de toros, e je ­
cutando varias evoluciones loa reg im ien tos de 
cabaileria .

Term inada la fiesta del carrouse l, las bandas 
d e  música de la guarn ición  de .Madrid darán 
un gran  concierto, ejecu tando con el s igu ien te  
p rogram a:

Pantasia  m orisca , C hap l.— Marcha d e l  Tan. 
hauser, W a g n e r . — T a n d a  d e  valses España, 
W a n d e r fo ld .— R etre ta  a -u tt'iaca , - ■ • ,— Jo t t .  d e  
L a  B ru ja , Chapl.

Term inado el concierto, las bandas que ha 
yan  tomado p a rteen  61 recorrerán  las p r in c i­
pales ca lies de M adrid al compás del pasacalle 
d e  Cádiz.

El Sr. H erreros de T e ja d a  en  nom bre de la  
com isión re tira  el articu lo para subsanar un 
e rro r  m aterial de redacción.

Se aprueban sio disensión los restantes or- 
tlcu 'os basta el 101.

Se da lectura al art. 23 nuevam ente redac­
tado.

El Sr. E svn iero  hace algunas observocionee 
costescadas en nombre de ta com isión por e ( 
Sr. H erreros y  ae aprueba el a itleu lo  23.

Se aprueban sin discusión los restantes a r ­
tícu los dei proyecto  y  queda sobre la mesa para  
sn votación defin itiva.

Recompensas á  la  A rm ada
Sin discusión se aprueba este proyecto  d a  

le y .
A m n is tía p o r  delitos e lectoraU *

Se pone á  discusióD el proyecto  d e  le y  da 
am nistía á todos los reos por delitos e lectora ­
les cuyos procesos se hubiesen incoado desda 
e l d ia  6 de Ju lio de 1888 basta ig u a l d ía  da 

, M arzo  último.
El señor conde de T orreacáz  consume e l p r i­

m er turno en contra, y  ie  contesta en nom bre 
de la  comisión e l Sr. Moral, quedando a p ro ­
bado el proyecto tiu  más discusión.

Se da lectura á los dictám enes de ia  com isión 
de Presupuestos concediendo algunos suple­
mentos d e  créditos.

Se levan ta  la sesión á las einco y  m edia.

C 0 3 ÍC ÍB K S O

ECOS D EL E X T R A N JE R O
T E L iíG B A M A S D E  L A  A G E N C IA  L IB R E  

P a r is  30 .— A y e r  aparecieron  en Ñam es car­
te les im presos exhortando á los obreros á  to ­
mar parte en ia manifestación de mafiana para 
protestar— dicen— contra los poderes públicos, 
que m iran con ind foreucia  tos sufrim ientos de 
los trabajadores.

Bruselas 3 0 .— Sk calcula en 300.007 e l núme­
ro d e  o b te ro j que mañana se declararáu  en 
hu elga  en B élg ica .

Rom a  30,— D iez y  nu eve sociedades obreras 
de Rom a han resneito tom ar parte en la m ani­
festación de 1.® de Msyo.

L y a n  SO.—D urante la noche últim a se han 
opprano dos nuevas prisiones eu esta ciudad.

C ircu la e l rumor de que loa depósitos de m a­
terias exp losivas deocublenos, eran de mucha 
im portancia.

P a r ía  30.— Siguen las prisiones. 8e asegu ra 
que no solam ente se trata  de prender á  los 
anarquistas, sino también á personas de otros 
partidos.

ParisS O .—Entre los v a r . 08 an 'irqulstas pre­
sos ayer, se encuentra un estudiante rumano 
llam ado S isto lanoff, qne resulta autor de pas­
quines revo lucionarios.

C ircu la e l rum or d e  que Luisa Michoi ha sido 
presa en L yon .

A lgunos periódicos republicanos aseguran 
que se ha ordenado ia prisión dcl duque de 
L ayn es , conocido orleanista, á  consecuencia 
do los papeles encontrados en casa del m ar­
qués do Morés.

L a  prensa conservadora protestará contra la 
suposición de que e l duque esinviesa en reía  
clones po'Iticas con los anarquistas.

R om a  30. — F a n fu U a  d ice que han sido p re ­
sos en Milán varios  anarquistas, haüándoso en 
su poder papeles subversivos.

L a  policía de Rom a ha cogido centenares de 
paquetea de impresos socialistas.

Las fiestas de Mayo

H é aquI e l p rogram a de festejos acordados 
por el Ayuntam iento de esta corte, sin perju i­
cio de am pliarlo cuando loa grem ios del co­
m ercio y  la industria decidan la participación 
qne ban de tomar eu las fiestas:

«D ía  18 de M a yo .— A l am anecer, g ran  diana 
por las bandas de los cuerpos de guarn ic ión

H abrá  tres corridas do toros extraord inarias, 
una de ellas con caballeros en plaza, y  las 
otras dos serán con plaza d iv id ida.

Para  esto ia empresa de la  p laza de toros ha 
solic itado una subvención del Ayuntam ien to.

Se celebrarán  fuegos artificia les tres noches 
uua en las Y is iills », utra en Atocha y  la  terce­
ra «n  el H ipódrom o.

En los barrios extrem os se harán p royecc io­
nes de las vistas más bonitas de M adrid  con la 
lin terna  m ágica.

E l Ayuntam ien to construirá uua carroza pa­
ra que figu re  eu la F lo r id a .

El C irculo de ta Unión M ercantil dará un 
banquete de 500 cubiertos a otros tantos 
pobres.

Con niños dnl Hospicio y  del A s ilo  de Sao 
Bernard iuo se form ará un orfeón.

E l ú ltim o d ia  de las fiestas se ce leb rará  ía 
batalla  de las fiores en ei R etiro .

N j está acordado aún e l d ia  qae se celebrará 
¡a m anifestación de la  industria y  del co­
m ercio:

A lgunos industriales han solicitado de la 
corporación  municipal que lee ceda terreuo 
para  construir una exposición industria l en que 
figu rarían  más de 200 expositores; pero el a l ­
calde, S". M ellado, no ae muestra m uy inclin a­
do á la rea lizac ión  de este proyecto, porque 
con é l saldrían perjudicados los que oo f igu ra ­
sen en e l cettám en, y  no qu iere que se esta 
blezcan preferencias.

Los feste jos  que tiene en p royecto  la  com i­
sión de la  preusa ae reducen hasta abora al 
baile del teatro Rea i y  A la fiesta nocturna qne, 
con el nombre da F lo r id a , se dará p robab le­
m ente en el H ipódrom o, y  á la  quo contribu irá 
e l Ayuntam iento.

ECOS PARLA.M ENTARIOS

B B S I Ó N  DB A Y E K

(E scasa concurrencia de senadores. En e l 
banco a^nl el señor presidente de l Consejo y  
m inistros de G obernación  y Fom ento.)

Se da cuenta del fa llec im ien to del señor se­
nador D. Benito Posada H errera .

E l señor presidente hace un cum plido e log io  
on m em oria dol finado, y  por unanim idad se 
scnerda que conste en acta e l sentim iento con 
qu “  ha sabido e l Senado tan tr iste  noticia.

V arios señores senadores asocian sus votos 
á los d e  ia  m ayoría  y  de ia  m inoría  eu la  v o ta ­
ción de ayer.

E l Sr. Fnenm ayor p ide algnnos datos a l S9- 
ñor minibtro d e  Fom ento re la tivos  al proyecto  
del fe rro ca rr il de Sangüesa á la  fron tera .

L e y  de su fra g io .
El Sr. Bada y  D e lgado contesta a l discurso 

pronunciado ayer por ei Sr. R od r ígu ez  Y a gü e  
en defensa de una enm ienda al art. 21.

E l S r. R od r ígu ez  Y a g ü e  re tira  la enm ienda 
y  ae aprueba dicho articu lo.

Se aprueba sin discusión et articn io  22.
Sa da lectura al art. 22.
Se da lectura al a n .  S3.
Et señor marqués de A rlan za  califica de des­

atenta y  desdeñosa para e l p restig io  del Sena­
do la  conducta segu ida por la  m inoría conser­
vadora , *1 no in terven ir  en ia discusión del su­
fr a g io  . P id e  después algunas explicaciones 
aclaratorias al articu lo 23.

SBSIÓN DB A Y S R  

El Sr. L óp ez  R od r ígu ez  apoya una proposi­
ción de ley  sobre coubtruc ión de uu f i r r o -  
ca rr ll en la p rovincia  le  Toledo.

E l Sr. Ib a rg o it ia  presenta uoa propcstsióa 
de le y  para la construcción de un fe rroca rr il, 
sin subvención del Estado, de B ilbao á las 
Aranas.

O R D E N  D B L  D Í A  

i ’ r«Sjy?«csfo de G u erra .
£1 Sr. Portuondo c nenme e l tercer turno en  

contra de la totalidad.
D ice que solo piensa hacer observaciones a l 

prusupuebto del m inisterio de la  G nerra , y  d e ­
clara  que está de acuerdo en la m anera de 
pensar respecto a l prob leiaa m ilitar con el ac­
tual señor m inistro de la G uerra.

M anifiesta que tiene la p ron esa  del Sr. Ber- 
múdea Reina de que se ocupará de la r e o r g a ­
nización dei cuerpo de Ingen ieros, en arm onía 
con U s  aspiraciones y  loe deseos del orador, 
que son los de todos loa je fes  y  oficiales de d i ­
cbo cuerpo.

Exam ina distintas partidas del presapuesto 
que ae discute, señaisudit las dcflc iencU s qna 
que ha cre ído  observar, y  proponiendo los re­
medios que, á su ju ic io, son necesarios.

T ra ía  de U  d ivisión  territo ria l m ilitar, coa- 
síderándula necesaria para lu buena organ iza - 
cióu del ejército.

Se declara partidario dal serv ic io  g en e ra l 
ob ig s to r io , y , sobre todo, de !a uu lversidad en 
ia  iiibtrucción como base del sistema defensivo .

J Se ocupa del con tingen te armado, y  se mues­
tra  con trario á su reducción, creyendo y  afir- 
mundo qne no habrá ningún hom bre de g o ­
bierno que, inspirándose eu las teoi iaa e ieoti- 
fien m ilitares, sea partidario  de esa reducción .

El Sr. Laberna (de la com isión ) contesta al 
Sr. Portuondo.

Respondiendo á ia tendencia del diacnrso del 
orador autonomista, e l Sr, Laserna se lim ita  A  
hacer b reves considerscioaes sobre la c rgan i- 
zación  m ilitar bajo las bases y  arm onía con loa 
m anifestaciones hechas por e l orador cuando 
se discutió la iey  constitu iiva  del e jérc ito .

(Ju ra  e l cargo  el Sr. Pa laez, d iputado poc 
T in e o .)

E l Sr. O rozco habia para alusiones.
Se ocupa brevem ente y  con gran  com peten­

cia  de ios distintos problemas m iicares, prepo- 
nieuoo 1(18 medii s que, eu ru concepto, m ejo ra ­
rían  la condición del ejéreito.

C ree que se pueaen oo ten er im portantes- 
economías, re iamuutando las licencias á la  
clase de tropa eu determ inados meses del in ­
v ie rn o .

E i S r . L a v iñ a  (de la  comiaión) contesta a l se­
ñor Orozco.

Se muestra de acuerdo con las opiniones de 
este sefior diputado en muihos puntos, porque 
cree que son aspiraciones de todo e l mundo: no 
tieue más, sino que s'-n irrea lizab les  en e l m o­
m ento, y  sobre todo im posibles de consignar 
en  e l presupuesto que se discute.

E l señor m iuistro de ia G uerra  hace e l resu ­
men del debate  sobre ta totalidad, em pezando 
por c o n te flty  a l Sr, Portuondo, aunque ha ha­
blado el ú ltim o con p referen cia  á 1 s señores- 
H enares y  Sáncbez B edoya, porque ertoa so 
han ocupado más de d ir ig ir  ataques persona­
les al m iuistro d e  la G uerra  qu*- de com batir e l 
presupuesto, cosa qne no ba hecho e l ú ltim o.

Se muestra conform e eon ei Sr. Portuondo 
eu que es p ieclso  em pezar por ocuparse d e  la 
organ ización  m ilitar de l pais, para ven ir  A 
parar de (pué.? eo la organ ización  del e jé rc ito .

Es partidario de la  instrucción un iversa l 
ob liga to ria  dn todos aquellos c p a ñ o L  s qn*- por 
su edad es in v iera ii eu M udieiones de p restar 
BUS servic ios á la patria. L o  que ya  no v e  tan 
eiarn ni considera e l.orador tan fác il, es qn e 
todos esos ind iv ldsoá prpsten sus servic ios m a­
teria lm en te y  con las armas en la mano.

Se ocupa de la proporcionalidad para el as­
censo al gen era la to , y recbazando ios ataqnes 
qne por e lla  se ie han d ir ig id o , d ice que se 
tra ía  de una ie,ú que está en v ig o r  hace ya  s ie ­
te  ú  ocho meses; que ba causado estado, y  que 
Si é l la  a lterase se le  e x ig ir ía  responsabilidad.

Si los señores diputados m e dan un m edio 
por e l cual y  > pueda cu m p 'ii sus deseos sin la «- 

< tim ar derechos adquiridos, d ispne-to estoy á 
> hacerlo; pero por mi p a rte  me declaro incom- 
. poten te para rea lízario.

D ice  que es partidario, tanto como e l qu e 
i más, de las economías; pero de aquellas eso- 
I nomias que puedan y  deban hacerse sin m e- 
\ uoscabar la defensa d é los  intereses del e jé re i- 

t «  y  du tOS intereses de la páctia, porque si es­
to ae hiciera, la nación que lo rea liza ra  tendría  
p rim ero  el o lv ido de las demás, después el des­
prec io , y  por últim o, la agresión , y  esto no 
pueden ni ueben eonsentlrio los gob iernos n i 
las Cámaras.

P e to  S(i me pedia  por e l Sr. M onares y  s u »
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El Eco Nacional

am igos  ecCQomIas á todo trance, porque e l p4l8 I por la 
.  y  labrador lo necesita, f  me de* * tanda;

d a ,  be aecesilan tales ecODOtnlas en e l mínis- a^ua: i, , _  - -  — wo» w. m inx3-
tarto la G n e r r » ;  h ig a if t f  8. S. dónde y  cómo 
quiera.

‘'’T ' ®®o 80 dice m uy fácilmeu-
te . ¿Eq dónde v o y  ¿  hacer yo  rgas economías 
qu e  8u señoría pide? ¿Ea que su señoría  qu iere 
qu e  retrocedam os m edio siglo?

Si aal fu era , claro está que tendría  S. S. ra- 
zón . P ero  no puede ser e l retroceso; os preciso 
acep tar los tiempos modernos, y  con ellos todas 
ias necesidades y  todos sue gastos, porque hay 
qu e  v iv ir  la  v ida del país, y  no es posib le que 
añora se v iva  como se v iv ía  bace cincuenta 
anos.

Esos mismos labradores, al v iv ir  la v ida  mo­
derna han aumentado sus necesidades y  han 
crec ido  sus gastos, y  quIzA por esto y  segura­
m en te por esto han llega do  al estado en que 
noy  88 hailso, que es ei de toda la clase m edia 
A  qne nosotros pertenecem os.

No es posible escatimar en aquello que es in ­
dispensable, y  por esa razón  no es posib le 
econom izar en los hospitales m ilitares, en  los 
cuarteles, eu las factorías, en el matnrial de 
a rtille r ía ; ea  una palabra, en todo aquello que 
es indispensable y  que ha aumentado conside­
rab lem ente desde haee cuarenta años.

Se ocupa de los gastos dal m ateria l, y  lee 
unos datos que demuestran que e l partido lib e ­
ra l ha consignado en  e l presupuesto de la  Gue 
rra  para gastos de m ateria l m ayor cantidad 
que el partido conservador.

L e e  unos datos estadísticos que demuestran 
las am ortizaciones qui,- ee han hecho de je fas 
y  oficiales de laa distintas armas.

Term ina con otras consideraciones en defea- 
j a  del presupuesto que se discute,

E i Congreso pasa á reunirse en secciones.
Eeanúdase la sesión A las siete, dándose cuea 

ta  del rebultado de las secciones.
Continuado el debate sobre el presupuesto 

de l mÍQíjCerio d é la  Guerra, rectifica  b reve  
m ente el Sr. .Sánchez Bedova, Insístieudo en 
sus ataques á la gestión  del señor gen era l Chin 
chilla, como m inistro de la  G uerra  y  al si-fio 
Sagasta como je fe  de los gobiernos liberales.

L e  contesta e l señor m inistro do la G uerra.
Se aprueba la  totalidad.

electric idad ; no arro ja  torpedos Adía- I central R n h .r S r .   - j  - , -
no rea liza  largos v ia jos  por ba jo  del I  d iez  á  una, y  en el d^espacho núm . r f c T r e í a  *

agu a ; no es, en fin a ! lado del «P e r a l»  más que 
nn d ivertido  ju gu e te . de San Jerónim o, 31), Sasde i«  n u e ^ r a r u  

mañana hasta laa doce de la noche, como en 
los demás dias.

ECOS DE TODAS P A E T E S
E l  I t a r c o  p e z

L ‘  Evenem ent, publica uu articu lo sobre las 
luehas del «G o u b e t» hechas en  e l puerto de 

' -heburgo, que causaron e l d e lirio  y  el entu 
siasmo de todos loe espectadores. L e id o  ese 
articu lo se demuestran do* cosas que conviene 
tener muv presentes: prim era que las pruebas 
del «G ou bet» ias han presenciado miles de p e r­
sonas, es decir, que también en Francia  ee ha­
cen püb:icaaiente esas experieucias. Segunda 
qu e las pruebas dei «G ou b et» son inSuitamen- 
te menos im portantes que las del submarino 
«P e r a l . »

H e aqu í el re la to  de L '  Erenem ent:
« l o d »  una ciudad, todo Cherburgo, puede 

certificar hoy que el problem a de la navega  
r ió ii submarina está enteram ente resuelto. 
Presenciarou  laa pruebas miles de paisanos, 
soldados y  m arineros, entré estos varios tripu 
lantes de ¡a  fra g a ta  rusa. «R azb ju ick » an clad» 
en el puerto, y  en preseocja  de Mr, Cabart, d i­
putado de Cherburgo, e l subprefeoto de la ciu­
dad al a lm irante R eva ille re , etc.

*E l «G ou bet» ha maniobrado únicam ente al 
rem o, porque la adm inistración de puentes y  
calzadas, le  ha prohib ido serv irse  de su hélice 
«n  la  dársena del Com ercio, donde ejecutaba 
sus pruebas.

»P o r  la m añana com enzó el fo o u b e t »  sus 
m aniobras. Comenzó á  andar sum ergiéndose 
p rogres ivam en te  y  maniobrando á su voluntad; 
tan pronto se d ir ig ía  4 la derecha como A la 
izqu ierda  con una segu ridad  y  una precisión 
absolutas.

»A l  lle g a r  el barco pez fren te  á los cinco 
torpederos, se sum ergió hasta que pudo pasar 
por debajo cou bastante velocidad, franquean­
do un espacio de 15 ó 20 metros y  reaparecien­
do al la lo  de los barcos. Entonces subió cerca 
d e  la  superficie, v iró  prontam ente, v in iendo á 
pasar en tre la cadena de am arra de uno de los 
torpederos y  ¡a proa de este, es decir, en na 
espacio de m uy pocos metros; deepués pasó 
rozando a l steam er in g lés  «Saín M arga re t» 

-como si fnera á depositar nn torpedo á au lado; 
vo lv ien do lu ego  á lu  punto de partida.

«P o r  la tarde las pruebas bau di-mostrado 
d e l modo más concluyente e l va lo r de l nuevo 
aparato del submarino. A  consecuencia de la 

.m area  se habla convertido en a gn a  turb ia y 
m ov id a  la que era  clara  por la m añana. Pero  
esto no im pi l ió  a l barco pez m overte  con toda 
«e g n r id a d .

«A  dieiancias diversas, variando en tre 40 y  
.50 metros, se hablan colocado completamente 
•nm ergldas boyas que estaban fijas por am a­
rras. Su colocaei-in solo se detcub la  por ban- 
deritas que sallao fu e r *  del agua. Más adelan­
te , en una balsa fijas por cuatro auclas, se ha­
b la  puesto U 'i  bélioe, l a  del «K o r ig a n .»

»Se v ló  lle g a r  ai «G ou bet», que solo se dis 
t in g n U  par la extrem idad  de su tubo óptico 
q u e  de cuando en cuando aparecía  en la su 
petficie . El barco p ez  d ió la  vu e lta  á la balsa, 
cortó  el hilo de una prim era boya, quo ee hun- 

•dió bruscamente, arrastró la h é lleequ e queda- 
b e  Ubre desú s m ovim ientos, depósltó b a jó la  
balsa un fa lso torpedo de 102 kilos de peso y  
con tlnnó una marcha, v irando alrededor de las 
boyas fijas en  la dársena, coitando sus hilos, 
vo lv ien d o  atrás y  enviando 4 la superficie 
g lob os  de crista l pudiendo en cerrar despa­
chos, como para probar que puede cumanicar- 
ee con e l exterior.

»A1 cabo d e  dos horas y  m edia de d iferentes ’ 
evoluciocPs, e l «G o u b e t» v o lv ió  á salir A la su- j 
p erfie ie . A s í que al abrirse la cubierta y  al v e r  
salir á !o « dos hom bre, que form an la  tripula- i 
etÓD, estallaron ruidosos aplausos, v ivas  y  bra- I 
vos . Estos convirtiéronse en un entuiasmo de-  ̂
lirance a l v e r  la héliee de l «K o r ig a n » íose i* 
v ib le .»  j

T a les  han sido las pruebas del G ou bet» que ' 
hacen exclam ar a l articu lista que e l sueño de 

-Julio vern o  es una com pleta rea lidad.
y  sin em bargo, e l barco p ez  no se m ueve de

El acto prom ete ser brillante, estando encar 
gado  de preparar el p rogram a musical de esta 
solem nidad e l m aestro Arrípta .

E ntre  otras escogidas p ie z .s  se e jecu tará  la  
cantata ¡G lo r ia  a l a rte !, música de dicho m aes­
tro  y  letra de D . An ton io  A rnao. escrita para 
in au gu rar la an terior Exposición p ictórica, y  
p " 4 qne tomarán parte los alumnos de uno y  

Escuela nacional da Música y

eo
otro  sexo de la 
Declamación.

E l a lca lde faa firm ado las órdenes concedlen- 
‘ «cenejas para ed ificar en e l ensanche de 

M adrid .

I C ontra  e l crup
t L e  M essager de Toulouse, habla de nn rem e- ! i?i .  .
! d io de II s más sencillos, m uy barate  y  que pa- 1 - ia l 

rece eficaz contra el crup. Las madres leerán  í I hsposiclón  de Bellas A rtes .- » «  4 j t . l OA Ó A  M A A .  V « . I
Sin  duda esto* apuntes c o n v iv o  in terés. Lo  
único que hay que saber es t i  Is  acción del r e ­
m ed io ea tan eficaz como se dice.

O igase ahora la relación de L e  Messager.
«E l doctor L an ga rd ie re  e jerce  su profesión 

en Saint Pau l L izan n e desde hace vein tic inco 
años. D urante este periodo hubo en aquella  
población una epidem ia de crup; doce casos, 
doce m uertos. >

C reyó  e l doctor observar en los granos d ifté ­
ricos c ierta  an a log ía  con el oidinm  de la  viña, 
y  reso lvió  oponerles el azu fre , como m edio cu ­
rativo.

>No tardó en presentaras la ocasión.
L lam áron le  de uu pueblo donde babian m uer­

to dos niños del crup, y  habla nua niña en fe r­
m a del mismo mal desde el día anterior, cuya 
sofocación marchaba de prisa.

>Maudé que me trajeran  a l momento, escribe 
e l mismo, flor de za fre ; tomé de ella  una cucha­
rada sopera, y  la desleí eu un vaso de agua, 
prescrib iendo que se d iera á la en ferm ita  una 
cucharada tam bién sopera de aquel liquido de 
hora en hora, después de a g ita r  bien la  m ezcla.
A l día s igu ien te , la niña estaba m ejor, N u eva  
poción para todo e l d ía . Cuando a l cabo de 24 
horas vo lv í, la niña estaba buena, y  solo le 
quedaba una tos crasa, quo yo atribu í á laa  
falsas membranas que flotaban en la  traquear- 
f e r i a ,  y  e n c a r g u é  á sus p a d re a  que m e la 
g n a rd a s u D  si la niña las espectoraba. A l cabo 
de dos dias, ¡a acom etió de pronto un go lp e  de 
toe que expulsó ias membranas, y  m e trajeron 
tres pedazos, ya  seco», d e l  tamaño de una ha­
bichuela gorda .

>Cierco que un solo easo no serla  bastante 
para form ar opinión «c e rca  dei nuevo rem edio; 
pero otros seis casos de crup bian caracteriza  
dos, tra íanos también eon fior de azu fre , me 
han dado seis curaciones.»

S. M. la Reina ha firm ado los Bigniontes de- 
c r« 0 8  y  resoluciones del m inisterio de M arina:

D isponiendo el pase á la reserva  del inspec­
to r  de baoidad de la Arm ada D . M arcelino 
A atray ; ascendiendo á dicho empleo á  D . A n to ­
nio K uiz  Va ld iv ia , que ha sido destinado al de­
partam ento de Cartagena.

-N o m b ra n d o  inspector de sanidad, en el 
departam ento del F erro l, al 8 r. Castro Code 
cido.

-—Dando loa ascensos de escala, oon m otivo 
del pase á  la reserva , al inspector de sanidad 
br. A s tray . ’

1 segundo del m inisterio
al br. N u ñ 'z  Topeta , ea  reem plazo del señor 
G óm ez M areto.

—Dando los ascensos reglam entarios, en el 
cuerpo adm inistrativo de la Arm ada, eon moti- 
vo  de la vacante producida por e l re tiro  del 
com isario Sr. P ino.

al capitán de navio  de prim era 
o t " . .  ' 8e«u n do  je fe  de l apostadero
de Filipinas.

D ipn tac iú n  prov incia l.
L a  sesión de ayer se abrió á lae cuatro, p re ­

sid ida por el Sr. L a  Pres illa , y  se leyó  y  fué 
aprobada el acta de la an terior.

Se dió cuenta de una comunicación del señor 
España, eu la  cua! m aiiiflesta que acepta el 
ca rgo  de vicepresidente, para e i que fué e le ­
g id o  eu la últim a sesión.

tie le yó  otra  comunicación del Sr. Molina 
reirerando la dimisión, que no le fué admitida, 
del cargo  de secretario, y  se acordó adm itírse­
la, coa e l vo to  en contra de los Sres. Cortina, 
P é re z  du Soto y G á lvez  H olgu iu .

Se dió lectura de un dictamen de la  .sección 
de personal. E l Sr. G á lvez  H u lgu lo  abogó p o r ­
que se les satis fagan  á  los empleados do U  s e c  
ción do estadística creada sus respectivos ha­
beres.

E l Sr. P é re z  de Soto m anifestó que la D ipu 
tación ha creado una sección ds estadiatica, 
pero que acordó traer el personal de fuera de 
ia D iputación.

E l Sr. Cortina d ijo  que cuanto se refiere  4 
este asunto estaba al exam en de ia Comisión 
de Hacienda, que ésta pidió au tecedenies á la 
de personal, y  que s ia  más trám ites uiiiguno, 
se ha retirado  e l exped ien te  paro, traerlo  á dis­
cusión de ua mndo irregu lar, con io cual la s i­
tuación de IOS individuos de la Comisióu de H a ­
cienda es bastante desairada.

Rectificó  e l Sr. G á lvez  H .ilgu in  y  ae aprobó 
e l dictamen en e l que se proponía satisfacer á 
ios empleados de la  sección de estadística lo » 
haberes que se les adeudan.

Se tomó en couaidatación una proposición 
para  que 86 nom bre una com isión facu ltativa  
encargada de inspeccionar eu ios hospitales 
los artícu los destinados á la alim entación de 
loa enferm os para e v ita r  qne ae com etan fran- 
des y  que tengan  condiciooos antih igiénicas, 
y  se concedió un voto de grac ias  á su autor 
Sr. P é re z  Fernández.

Suspendida la sesión, se reun ió á los cinco 
iBinntot, y  se procedió á la votación de la co ­
misión de pensione#, resultando e legidos los se ­
ñores España, Pu lido, G á lvez  H jlgu ÍD , Brioaas 
y  P é re z  Fernández.

Se e lig ió  también la  comelón encargada do 
organ iza r la  corrida de toros á beueflcio del 
hospital P rov in c ia l, siendo e leg idos los seño­
res Marchante, P o rtillo  y  Y añ ez .

Se aprobaron varios asunios rela tivos á las 
com isiones de H acienda y  de Benefieencia que 
figuraban eu la orden del día, después do a lg a  
ñas obaervacionea del Sr. Q alllén  á un dieta- 
m ea de la com isión de Hacienda, y  se levantó 
la  sesión á ¡as cineo.

periódico, e lS r .  Rom ero R o ­
bledo d ir ig ió  anteayer, después de la sesión del 
benado, al Sr. Casteiar, el más entusiasta par- 
lid a rio  det su frag io  nniversai, un te legram a 
que d ice asi, poco más ó menos:

«Cosecha asegu rada. G racias 4 mi e s ta r i 
a b o b a d o  hoy e l su fragio un iversal, que usted 
abandonó por sus p laceres .»
-j í*?. sé f A conocer la contestación
del b r. Casteiar.

El prem io m ayor de la L o ter ía  de an teayer 
ha correspondido al penal de San A gu stín  de 
Valencia.

P rovechosa y  amena resu ltó la con ferencia 
que d ió ea  e l A teneo de M adrid el Sr. V ilauova 
sobre la fa u n a  te rc ia r ia , tratando el tema oon 
gran  lucidez, acom pañándolo de datos curiosos ] 
y  de fa lícee y  oportunas consideraciones, que * 
fuerou  m uy celebradas por et nuin-Toso y  d is­
tin gu ido  concurso que asistió á la conferencia, 
y  qne aplaudió eon entusiasmo ai rradnr.

Ei 8 r .  V ilan ova  dejó  la terin insción de su 
estudio para una nneva con ferencia, que dará 
ei m artes próx im o.

A n teayer  tarde, de una á dos, hallándose da 
paaeo en ano de los patios del praeid io de V a ­
lladolid  los confinados Fu lgen cio  Sánchez y  
P ed ro  G ranado Canuto, sin mediar disputa ni 
pa labra a lguna entro ambos, e l prim ero dió al 
G ranado u n » tremenda puñalada, dejándole 
ezám tne en el acto.

Este penado se hallaba extingu iendo ana 
condena leve .

H o y  ju eves  1.® de Mayo, con m otivo de ser 
el an iversario  d e  la fundación del M onte de 
P iedad , estarán cerradas las oficinas genera les 

aquel establecim iento, pero en  la oficina

E C O S  T E A T R A L E S
O IÜ S a P P IN A  PA S Q U A  HN 8 B T I L L A  

(T e a tro  S an  F ern an do )
Cada uua de las óperas que ba cantado la 

em inente mezzo-soprano en e l reg io  coliseo se­
v illano, ha sido ocasión de que aquei entendí 
uo, al par qu » ex ig en te  público, que suele eon 
u eou eoc ia  traspasar los lím ites de la cortesía, 
le  haya tributado sin reservas -la ninguna 
clase una entusiasta y  justa ovación. F igu ran  
do en la compañía do ópera que actúa en aquel 
hermoso teatro  otras eraineutes artistas como 
la S r ta .B o re ll iy  la Sra. N evada , la Sra. Pasqua 
ha eclipsado todos los m éritos; ha subyugado 
a l público como ninguna otra, s »  ha impuesto 
por sns talentos y  dotes escepciouales, siendo 
la  figu ra  artística  más saliente, y  laa noches 
que e>U ha cantado se han vendido todas iaa 
localidades, U s damas y  señoritas de S ev illa  se 
han engalanado con sus más e legan tes to ilettes 
y  sus más ricas joyas, y  la m agn ifica sala del 
r e g lo  coliseo ha presentado el aspecto de las 
grandes solemuidades.

Recien tem ente se ha puesto a lli en escena ta 
ópera  I I  T rova tore , cuya in terpretación  en con­
junto, según  dioBu los críticos en sus revistas, 
ha resultado bastante desigua l s i se tiene en 
caen ta  la  sublime in tervención  de ta señora 
Pasqua en la  parte de Azucena y  ia  de la se­
ñorita  B ore ili en la  do E leonora , a l lado de U s 
defioianelas de otros cantantes. P e ro  cedam os 
la pa labra  á esos críticos y  veun nuestros le c ­
tores de qué modo e log ian  los m éiitos  da ia 
Pasqua.

D ice  e l de E l  P rogreso :
«L a  notable artista Sra. Páaqua, obtuvo un 

nuevo y  g ran d e  triunfo a i in terp reta r el papel 
de Aauceno. Verdaderam ente que no hemos 
oído m ejor nunca esta parte. En el segando 
acto donde haee au prim era salida, d ijo  frasea 
adm irables, que fueron prem iadas con bravos 
y  g ran des aplausos, m ereciéndonos la  misma 
bneua opin ión en toda la obra, en qne nos d e ­
m ostró una V9Z más que es una artista de gran  
corazón y  que hace un estudio perfectls im o de 
todos los papeles de que se encarga.

»E l público estuvo justísim o con la notable 
artista, no escatim ándole ni ana so.a ocasión 
sns plácemes y  aplausos >

Véase e l jn ic io  de K l M e rca n til Sev illano: 
»A n n q u e y a  «E l T ro v a d o r » va  resultando 

una ópera anticuada al lado de las grandes 
creaciones musicales que han ven  do después 
á refinar el gusto áe  los| «d illen tati,»8Ín em bar­
go , cuando se canta bien, aún tiene m om en­
tos en que su mú-!Íca, simpática y  popular, 
desp ierta el eotueiasm o de los públicos.

.Anoche sucedió a lgo  de esto en  e l T e a t io  
San Fernando, escuchando á la Sra. Pasqua 
en la «A zu cen a ,» cuyo personaje In terpretó  
con g ran  fide idad: en e l segando acto sobre 
todo d ió tal realce y  colorido á sn parte, que el 
público, que ya  habla acog ido con v ítores  de 
entusiasmo muchas dn las actitudes dram áti­
cas y  fra sesd e la  p c lv ll-g ia d a «d iv a ,»p ro r ru m ­
pió en una atronadora salva de aplausos á la 
term inación del acto, llam ándola repetidas v e ­
ces á escena.

D esde los buenos tiempos de la  Bárbara 
Marchisío no se había visto in terp retada  la 
«A zu cen a » en Sevilla  con tal r iqueza d e  deta ­
lles y  ve rd ad  ariistioa 

B ien por la señora P a sq u a .»
N o  son menos entusiastas los e log ios  del c r í­

tico de E l  Español, que escriba lo sigu iente: 
«Com o que las partes de L eon ora  y  ne A z u ­

cena estaban encomendadas á artistas de tan-

to  va le r  eomo U s  Sras. B oreili y  Pasqua, e l 
teatro presentaba la  a D im a c ió n  prop ia  d e  lo *  
d ias en qne cantan las emiDaueias.

>La  Pasqua en e l papel de Azu cen a es to vo  
sublime, y  no hay palabra posib le de exp resa r 
nuestro entusiasmo p o ro s a  artista  de m ed ie » 
voca les  ex trso rd in a n o syd eeo ra zó n  poder.'so» 
p o r  esa artista perten ecien te  á la escuela sin 
igu a l italiana, de la  que tan pocos dissclpulos 
restan ya por desgracia.

>D ijo la  canción stride  la  pam pa  con eae co^ 
lorido alcam .ute dram ático, a iraueando notae 
e levadas y  vibrantes desde io más recónd ito  
de en alm a de artista, y  a trayendo con e l im án 
de sns frases las sim patías y  al d e lir io  del pú­
blico, que prorrum pió en aplansos y  aclam a­
ciones in term inables.»

P o r  últim o, annque con muchas, a l parecer, 
erratas que no no» hemos a trev id o  á c o r re g ir , 
d ice e l de E l  Posib ilis ta :

«L a  tira . Pasqua es una artista  qu eh a  lle g a ­
do á las columnas de Hércn les.

E fectivam ente, n on  p lu s  u ltra , ao  hay  más 
a llá ; DO existe , n i creemos que haya habido 
nna cantante con voz más hermosa, n i qn e  la  
haya em itido con m ayor pnrcza, ni que conozca 
ó  haya conocido la m anera d e  disponer de e lis , 
con ig n a l m aestría para h< cer los e fectos que 
se propone; como creem os que no hay artia t* 
t rá g ica  que S fa ]:apaz de dar á su ges to exp ra - 
aioues de dolor, de ira , do angustia más p e r­
fectas n i imponentes; u i retratan con más fid e­
lidad en su rostro las pasianes d e  todas ciases 
que ag itan  al humano espíritu.

Ea laa obras que bace la Pasqua no hay n i 
se puedeuseñalar momento ni frasescu im icaB ' 
tes: porqne no decae nunca. Está sublim e ea  
escena hasta cuando se a iza  e ! teión y  aparece  
sentada, silenciosa, con la m irada inc ierta  y  e l 
pensam ieuto teconcen irado dentro de si.

El que 68 amanto del arte, oye  y  v e  A la  Pas- 
qna, queda irrem isib 'em aute envne to en las 
rodss de su poderosísim o talento, como d iz qu9  
qnedan los pajarillos cuando se encuentrau 
cerca de uua serp ieate.

N o  hay m iedo de sustraerse á la loñuencia, 4  
la fasc lnación  que produce en e i ánimo la artis­
ta por antonom asia.

Sentiréis fr ío  on vuestra  epiderm is unas v e ­
ces; sin poderlo ev ita r, ni daros c a ía la  e x a c ta  
de vuestro acto, sacaréis vuestro pañuelo para  
secar a lguna iá g iim a , otras; y  siem pre y  á p e­
sar vuestro os v e lé is  reducidos 4 sentir lo que 
e lla  sie ita .

Po r  d esgraria  no hay más que uoa Pasqu a í 
por desgracia , tam bién, se m archará pronto 
de en tre nosotros, dejándonos quizás sin la e s ­
peran za  de que ha de vo lver.

L a  azucena que personificó el m iércoles no 
tn vo  desperdicio y  quedará de aquella  rep re­
sentación un recu erd oqu e  no se borra rá  jam ás 
de la m ente de loa que tuvim os la  dicha do 
escucharla.

Term ino recom endando 4 mi* convecinos 
que si vu e lve  á  cantar e l T rova d or, no d e jea  
de ir  al teatro  para adm irar al portento qne SO 
llam a Josefina Pasqua.

C IR C O  B R  P B IC E
Entre los notables nnmerns del program a da 

las funciones de atiocho y  anteanoche m erecea 
especial m m elón ios velocipedistas W ilm o i y 
Lester, que ejecutan con sam a lim pieza  y  se­
gu ridad  ejsreicioB de u u » alta novedad. Es 
asim ismo notabilísim o e l núm ero de los perros 
am aestrados que presenta mis A ib erta  M agri- 
ui llamando la atención aún más q u » los sabios 
perros la extraord inaria  bolleza y  M cn lturales 
form as de la joven  mis. Y  es no menos d ign o  
de adm iración el e je rric io  de las cotorras 
am aestradas por Mr. Caro.

Estos tros números m erecen  verse  v  todas 
las noches son est ep itosam ent» aplaudidos.

Anoshe habia tam bién a llí muchas m njerea 
bonitas Uando más atractivos á la función.

' ■ "  I

ECOS TAURINO S
L a  empresa que ha tomado á  su ca rgo  la  ce­

lebración de las corridas de A rao ju ez , ha con­
tratado para la del 30 de M ayo al va lien te  m a­
tador sevillano Manuel G a rc la (e l E spartero ) y  
a l no menos cé lebre R a fa e l G uerra  (G u e rr ita .)

L a  eorrida  será de p rim er ca rt:!.

C oo ta facha en qn e se trata  de dar la  co­
rrid a  en que toreará e l bravo m atador Sal­
vad or Sánchez (F ra a co »lu ) coincide la d e  la  
cojida del fsmns i'Pepe-H Ilo, acaecida el d ia  I I  
de M ayo de 1301.

d a e e ta  «le hoy.
F O M E N TO .— Real orden  anterizando y  apro­

bando la fundación de escuela en  L lod io  y  
M uoga provincia  de A la va , solicitado por los 
patronos e leg idos por e l marqués de U rqu ijo -

S A N T O  D E  H O Y .— San F e lip e  y  San tiago  e i 
M enor.

EspectAenI«n iMara b o y .
ESP A N O L .— 25 función.— T . 2.® Impar.— A  las 

8  y  3(4.— L a  redom a encantada.
C O M E D IA .— N o  hay funeión. 
lÁAR ZU E LA .—A  U s  8  y  1|2.—(B en e fic io  d s  

los con tadores.)— L a  rom ería  do M iera .— Esee­
nas de H D ta fio  (estreno).— Asi v a  el mundo,—£1 
arca  de Noé.

L A R A .— A  las 9.— T .  2.® im p a r .-S u  exce len ­
c i a . - ¡  .Amén! ó e l ilustre en ferm o.—L a  escan­
d a losa .— ¡D oña Inés de! alma m ía!

E S L A V A .—A  <as 8 y  1|2.— El vo to  del caba- 
l l e r o A - R 0CCU in fa l ib le . -M .  G -— E l vo to  del 
caba llero .

A L H A M B R A .— A  las 8 y  1¡2.— Todo  por ella- 
— El grum ete.

P R IC E .— A  las 8  y  1(2.— V ariada  fnn elóa  de 
e jerc ic ios  ecuestres, g im násticos, acrobáticos y  
cóm ico».

G R A N  CIRCO DE C O LO N.— A  U s 8  y  li2 . 
— V ariada  y  escog ida  función de e jerc ic ios  
eenestres, gim násticos, cómico y  acrobáticas. 

Entrada genera l, 50 céntimos.

Im p. d e  L a  P u b l iu iu a d . Valenzuela, 6 .

' I
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El Eco Nacional

CO M C I O I A J j
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Anuncios en la cuarta plana
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De oirás dimcrsioiirs *1 | reí ios coBVcncicnalfs > los ffiás ecoiióniH Os de níiüilfis periódicos se piililicaii en esta corle

AD M IN ISTRACIO N
Libiíoteca 9, bajo, izquierda. Desde Jas 5 á las 7 y media de ia tarde.
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MAQUINAS S I N G E R  P A IA  COSER.
LAS QUE H ÁÍl OBTENIDO LOS PRIMEROS PREMIOS EN TODAS LAS EXPOSICIONES UNIVERSALES.

A  PESETAS g/“ SEMANALES.
P Í D A S E  E L  N U E V O  C A T Á L O G O  Q U E  SI

E N  L A  SU CURSAL DE M A D R ID ,
D A  G R A T I S

23, CARRETAS, 25.

r

L í i l ü i ili MP.CE10S1!  PWIS
Se vende en 10.000 PESETAS la fórmula del aguardiente de Chinchón que ba 

íido premiado en la Ejposicióa Í8 Barcelona con MEDALLA DE PLATA, y  en la 
Expoeiclón óe Taris con el GEAW DIPLOMA DE H 01?OS, único en España adquiri­
do en esta Exposición: dirigirse ¿

V ^ L E T X T i l V  G J k . J ^ A J S

Chinchón: calle Grande, núm. 7. — Madrid: Isabel la Católica, 4.
Como decía en sus anuncios, el mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón; el 

mejor de Chinchón, el del cosechero Valentín Gaién.

D I H Z  P S E B S I O S  en sela Exposiciones. El mejor vino mesa tinto y blanco 
de 8 á l a  pesetae.

Esta casa «ienc tres especialidades: Aguardietta PÍ y  Margall, 7ÍOO0 de mesa y  
blanoo del 79 .

LA MARGARITA EN LOECHES

á . S A B E L  LA  C A T O L I C A - 4
BODEGA DE C H IN C H O N

i iidlibiliosa, tnliherpétiea, dgtiescrofglosa antisifilitica;  reconstilnyente.
pnea n  u o  general fWa la única agua qne produce loa salndablea reenhadoa qne iodoe 

iftante dorante treinta y teei afioe así lo demneatran.
Pe aonfundir la botella de I.Vi H it rc su r lte  oon la de otra a g u  qne la ba Imitado, para qne al pfe 
M la confunda eon aqnélla.
I a  oompeteneia L a  M a r c i t r i t e  con todas l u  nmllarAe, ú qne pretenden piodceir ignalee y  n w  

* •  reonltado*, fné declarada la primara an la Ixposicion Intwnaoiraal de Kisa, obteniendo la pri- 
dlatineiúa, ó sea el

Ú N ICO  & R A N  D IP L O M A  DE HONOR
Beeb» el pot Mr. Hardy, qnlmico

’tsB>
da la Academia de Medicina de ftaú deete

eeta agna la mejor de on elsBe, y del minncioao practicado dnrante aeia mese* por el reputada
ico I>r. D. Mannel 8áens Ibes , acndiendo á los copiosos manaattalee, qae nuevas ob ru  ban hecha 

>te abundantes, rMulta qne ¿ A  H A B € í A B l T A  D £  l i O E C K E S  es entre todas 1m oonu- 
M*a  y  que ee anuncian al públioo la m is rica en sulfato súdioo y magnésico, qne son ios más poderosas 
rerqaatM , y  la única qne contenga carbonato ferroeo y  magnérico, agentes medicinales de gran valos 
Jiua* reoonstítayentee. 'Tienen laa aguas de L>.A M - ^ - R G - A Y ir P A  dobJs cantidad de gas carbúnlce 
¿ea las que pretenden ser rumiares, y  «s tai la p ropc .lú a  y  combinación m  qne se hallan todos sna 
iesspansntee, qns las conutitnyen en en  específlco in... nplasable para las safennedadei nerpétieas, 
Ntet-cfoiosai y  de la matrix. aifilis Inveterada*, l>aso, eetóm.ago, mesenteria, Ilasaa, toses rebeldes y 
únsfite qne expresa la etiqueta da las botellas. qne se ezpendw  m  todas lae farmacias y  droguerías, y 
ta  ei depósito central, J a r d in e s ,  15 'fe , dereelta, fende se dan datos y expUcaoionss.

■ s  ti último afio se ban vandido
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MODISTA ECONOMICA
I s a b e l  Itf n ñ o K  y  O a r c é s ,  ofrece al púb lico sna eervicios. 

Confecciona toda clase de ti ages para señora y  para  niños y '  
niñas.

Corte esmerado.
Bnen gueto y  elegancia ,
Y  precios baratísim os.

I . e g a n i t o f i  5 7 ,  4.** d e r e c h a
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